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Apresentação

No mundo da hiperatividade neoliberal do capitalismo comunicacional, a midiatização em rede traz o imperativo semiotizador de produtividade que exige impacto social e capitalização da atenção. Esse mundo que processa a captação da atenção produz, por outro lado, o déficit de atenção devido à hipervelocidade da dinâmica multidirecional das redes midiatizadas. Junto a esse déficit, há também outros, como o de identidade, tudo movido pelo imperativo de gozo. Em relação à modernidade, há déficits e excessos. Jürgen Habermas tentou tratar essa crise a partir do dualismo sistema/mundo da vida, estando a solução desse dilema num balanceamento metaforizado a partir de um sistema de eclusas entre periferias e centrão sistêmico. Axel Honneth fez a crítica de Habermas a partir de sua teoria do reconhecimento. Os movimentos de reconhecimento sucederam as lutas capital/trabalho, que passaram a conviver com os primeiros, centrando-se na luta política a partir da construção de identidades. Contra a tentativa de ler todo o déficit como de reconhecimento, Nancy Fraser propõe tensão entre reconhecimento e distribuição. Vladimir Safatle mostra o déficit de negatividade na crítica de Honneth.

Hoje, a questão é repensar o reconhecimento em conjunção com o acontecimento, de modo a não naturalizar a cooperação, mas pensar a negatividade para criação de novos mundos, como em Safatle e Slavoj Žižek. Vamos tematizar o acontecimento a partir da filosofia de Alain Badiou e da semiótica tensiva de Jacques Fontanille e Claude Zilberberg, em conjunção com a leitura que Safatle faz da crítica de Deleuze à psicanálise a partir de Jacques Lacan e de Theodor Adorno.





Prefácio 
 Brecha no acontecimento ou o retorno à comunicação 



Rosana de Lima Soares

A publicação de um novo livro é sempre algo extraordinário. Como nos rituais sagrados, a leitura da obra é precedida de um prefácio, e o convite para essa fala à frente da palavra pronunciada é sempre honroso e desafiador. Assim, o dizer antes do dito que se escreve nestas páginas iniciais não pretende apresentar o autor – que não carece de introdução –, tampouco sua obra, que engendra um feixe de outros livros e inúmeros artigos já publicados. O que se propõe, então, é um diálogo que entrelace alguns dos fios tecidos por José Luiz Aidar Prado, pesquisador e professor na puc-sp, a fim de despertar outras articulações ou, quem sabe, pequenos acontecimentos.

No fragmento “Del rigor en la ciência”,1 o escritor Jorge Luis Borges sublinha a impossibilidade de recobrimento do Real inscrita na linguagem, narrando uma fábula na qual os cartógrafos de determinado reino desenham um mapa tão detalhado que acaba por cobrir exatamente seu território:


En aquel Imperio, el Arte de la Cartografía logró tal perfección que el Mapa de una sola Provincia ocupaba toda una ciudad, y el Mapa del Imperio toda una provincia. Con el tiempo, estos Mapas Desmesurados no satisfacieron y los Colegios de Cartógrafos levantaron un Mapa del Imperio, que tenía el tamaño del Imperio y coincidía puntualmente con él. Menos Adictas al Estudio de la Cartografía, las Generaciones siguientes entendieron que esse dilatado Mapa era inútil y no sin Impiedad lo entregaron a las Inclemencias del Sol y de los Inviernos. En los Desiertos del Oeste perduran despedazadas Ruinas del Mapa habitadas por Animales y por Mendigos; en todo el País no hay otra reliquia de las Disciplinas Cartográficas.2



Esse fragmento, publicado também em Historia universal de la infamia,3 foi estudado por diversos pensadores, entre eles Jean Baudrillard e Umberto Eco. A fábula pergunta se seria possível recobrir com representações uma suposta realidade antecedente a elas, não por habitarmos um mundo de simulações, mas devido ao próprio caráter dinâmico de construção da realidade pela linguagem: ao fazer o mapa, estaríamos traçando o próprio reino. Ao representar com fidelidade o território, o mapa deveria ter o tamanho exato da cidade, criando uma impossibilidade: ao ser cópia fiel, deixa de ser uma reprodução imaginária e passa a ser o objeto que tentara representar. É nesse sentido que podemos tomar a radicalidade da psicanálise ao afirmar que “não há nenhuma realidade pré-discursiva. Cada realidade se funda e se define por um discurso”.4 Ou seja, o mundo é linguagem, já que realidade e sujeito não existem antes (ou fora) de um sistema simbólico que os constitui.

A impossibilidade de sobreposição do mapa à cidade, como se o mundo pudesse ser pensado como uma oposição entre real e imaginário – oposição que este livro rejeita –, nos aproxima do que Aidar Prado apresenta em obra anterior, Brecha na comunicação, Habermas, o Outro, Lacan, lançada em 1996 e revisada em 2014 numa nova edição, recebendo o título: Habermas com Lacan. Introdução crítica à teoria da ação comunicativa. Nela o autor investiga as relações entre teoria crítica e psicanálise, colocando em diálogo aparatos conceituais das ciências sociais e dos estudos do inconsciente. No entremeio desses campos, apenas aparentemente díspares, coloca-se a busca pelas dimensões políticas da comunicação articulada aos saberes das teorias do discurso, da semiótica tensiva e, mais recentemente, da teoria do acontecimento. O mapa de Borges, sobreposto ao imaginário lacaniano dos traços na cidade, torna-se inócuo e estático em sua própria representação, barrando o êxtase ou a sideração que poderia fazer girar o eixo dos acontecimentos. Ao se tornar a própria cidade, perde-se o ponto nodal para onde confluem os fios ordenadores do mapa.

Naquele momento, em que o debate sobre globalização e pós-modernidade atravessava com força o campo da comunicação, a proposta parecia ainda mais ousada. Ao abordar a crítica da noção de comunicação em Habermas a partir da teoria da ação comunicativa, confrontando-a com perspectivas da linguagem presentes em Lacan e Derrida, entre outros, o autor lançava um desafio à comunicação: deslocar as ciências da linguagem do plano dos enunciados e da busca por significados para o nível da enunciação e dos significantes. A crítica de inspiração lacaniana então proposta reverbera neste livro, Do reconhecimento ao acontecimento (o acontecimento reinventa a comunicação), em que Aidar Prado retoma – de outro ponto – as inquietações que insistem em sua consistente e rigorosa obra nas quase três décadas que separam aquele primeiro livro deste agora lançado.

Como lemos no capítulo inicial, ao longo do livro serão tratados questões e problemas contemporâneos a fim de circunscrever o percurso do acontecimento: a) a questão da circulação a partir da teoria de Carlón; b) o conceito de gozo em Lacan e os modos pelos quais gozo/satisfação são convocados pela cultura do consumo, a partir de Dufour, Dardot e Laval, McGowan e Fontenelle; c) o tema do circuito dos afetos a partir da semiótica tensiva com Fontanille e Zilberberg, e com Safatle sobre os modos de investigação das tensividades afetivas que afetam os corpos.

As indagações sobre os alcances e limites dos estudos da comunicação – e os recobrimentos de seu campo – persistem nas pesquisas do autor, que, desde os anos 1990, se volta aos desafios do contemporâneo, buscando formas de evitar os novos e velhos conservadorismos, reinterpretar a chamada “derrocada do socialismo”, refletir a respeito das determinantes das tecnologias sobre as práticas midiáticas e estabelecer aportes para a crítica da nova ordem mundial, do liberalismo tardio e suas formas de exclusão, violência e aniquilamento do outro.

As temáticas tratadas nos conduzem às ideias de Jean-François Lyotard em relação ao tecnologos e às formas de inscrição da memória, indo ao encontro da concepção básica que norteia este livro: “Pensar o acontecimento não a partir de uma análise discursiva ou semiótica que incida somente nos textos, mas também nas práticas discursivas e sociais, que buscam compreender como os discursos entram em contenda para dar sentido aos mundos sociais” (ver).

Em O inumano, publicado originalmente em 1988, Lyotard discorre sobre a relação entre memória e esquecimento no capítulo “Lógos e tekhnè ou a telegrafia”, afirmando que as tecnologias, caracterizadas por um novo modo de inscrição e de memorização, trazem ao mesmo tempo um desafio e um impedimento: “Tratar-se-ia de se lembrar do que não pôde ser esquecido porque não foi inscrito. Será possível lembrar-se, se não houve inscrição? Será sensato? Será uma tarefa tecnológica para o tekhnologos?”.5 A possibilidade de inscrever o não inscrito e que, ao mesmo tempo, não pôde ser esquecido está vislumbrada nessa busca por dar sentido aos acontecimentos em suas aparições (por vezes fantasmáticas) nos discursos das mídias.

É, portanto, como escrita à distância que as mídias possibilitam recordar alguma coisa que ainda não foi inscrita. Tal hipótese parece sensata ao filósofo apenas se “a inscrição dessa alguma coisa tiver quebrado o suporte inscritível ou memorável”, como uma “presença que o espelho não pode refletir mas que o quebra em migalhas”,6 como se algo tentasse se inscrever, mas, por ultrapassar os limites do próprio registro, arrebentando-o, não pudesse se instaurar a menos que o próprio suporte fosse expandido. Não se trata, portanto, de uma inscrição esquecida, mas de fato não inscrita por não ter tido lugar nem tempo para colocar-se enquanto memória; a brecha instaurada por Sigmund Freud no humano ao delinear o conceito de inconsciente, em seu A interpretação dos sonhos, no início do século xx.

De algum modo, uma possível teoria do acontecimento, como proposta neste livro, diz respeito àquilo que, rompendo a linearidade dos significados estabilizados, irrompe como o que ainda não foi simbolizado, interferindo na cadeia significante:


O acontecimento rompe com as leis da situação e oferece a oportunidade de uma nova configuração desde que haja sujeitos que se filiem ao acontecimento e a esse processo de verdade inaugurado por ele, para lembrar Badiou (1996). É nessa intensidade do acontecimento que se pode dar a aposta de uma mudança no circuito dos afetos e na configuração na ordem do tempo. (ver)



É assim que, ao pensarmos nas teorias da linguagem e do discurso, não se pode falar em representação, mas em apresentação do mundo. Não que os fatos não existam enquanto eventos que tiveram um tempo e um lugar determinados, mas só passam a ser vistos como realidade por meio de construções narrativas operadas pela linguagem. Às mídias caberia este papel de, operando simbolicamente, ordenar pedaços de acontecimentos, transformando-os em realidades discursivas. As mídias apresentam, portanto, sempre um fragmento (ou um “vestígio”) daquilo que aconteceu e, acontecido, começou a desaparecer, na perspectiva de Catherine Clément ao percorrer a trilha freudiana em busca de articulações entre história, verdade e inconsciente. O acontecimento é definido pela autora como “acontecido e desaparecido”,7 constituindo-se no cruzamento entre contingência e necessidade, colocando em jogo a mudança enquanto criação e novidade.

Nessa construção, pela natureza constitutiva da linguagem, algo sempre vai faltar – e não poderá jamais ser recoberto –, uma espécie de resto ou resíduo, impossível de ser simbolizado. Se por um lado reconhecemos não ser possível à linguagem recobrir integralmente um suposto mundo que a antecede, por outro devemos afirmar não ser possível à realidade constituir-se enquanto tal a não ser no incessante jogo de proximidade e distanciamento em relação à linguagem. Se o simbólico organiza o campo do vivido, é no imaginário que se constitui a realidade, aquilo que é efetivamente percebido como vivido. Nesse sentido, o imaginário não se opõe ao Real como acontecimento, nem ao simbólico, já que dele deriva. Na superfície discursiva, portanto, é que podem ser percebidas as dinâmicas da produção simbólica e, dessa forma, “uma abordagem discursiva consistente deve levar em conta não apenas os textos, mas também os contextos sociais em que esses textos afloram, bem como as dinâmicas de produção e formação dos discursos” (ver). Ou seja, não se trata


de ir além dos discursos, mas de entender, através de seu estudo, como surgem os textos, como eles interpretam os acontecimentos, como as dinâmicas sociais fazem circular discursos e como se dá o enfrentamento entre diferentes discursos a partir do antagonismo social. (ver)



Ao final do livro, o autor nos traz considerações para a compreensão de um possível retorno à comunicação pelas teorias do discurso – que não se limite à análise de textos verbais, visuais ou verbovisuais, mas que examine também as “práticas ligadas aos modos de funcionamento dos movimentos das biopotências em sua luta contra os biopoderes” (ver), como anunciado em sua introdução. É assim que a teoria do discurso organiza e sintetiza o exercício de um pensamento que seja de fato crítico, como aquele apresentado por Aidar Prado: “A teoria do discurso deve atuar em ato na reunião das diferenças que se colocam a pensar, em conjunto, novos mundos. Nesse sentido, ele não é teoria, mas práxis” (ver).

Se a comunicação é sempre política e o acontecimento é o que de fato possibilita transgredir os “contratos usuais despolitizados de comunicação”, rompendo caminho para “novas intensidades” e “novos devires”, como aprendemos com Aidar Prado, a cada acontecimento deve-se indagar o que se instaura no mundo após sua emergência; e o que, a partir dele, se abre como brecha, propondo a intensificação da vida vivida.

Para além da naturalização de gestos ou eventos cotidianos, é imprescindível reacender a ação coletiva capaz de ativar a prática da esperança na busca por (possíveis) futuros ancestrais, como lembra Ailton Krenak em suas Ideias para adiar o fim do mundo,8 convite reiterado ao longo dos ensaios que compõem este livro e que, como descobriremos ao final, falam por si e inauguram outros escritos e ditos.





Rosana de Lima Soares é professora no Departamento de Jornalismo e Editoração, e no Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos Audiovisuais da eca-usp. É autora de vários livros, entre eles: Imagens veladas: aids, imprensa e linguagem e Sutileza e grosseria da exclusão nas mídias.
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É a força de um Acontecimento não pertencer a ninguém, uma vez que o que lhe pertence é sua potência de dessubjetivação e de subjetivação coletiva, uma máquina de guerra biopolítica em colisão com a necropolítica escancarada.
 
Peter P. Pelbart









Capitalismo comunicacional 
 e reconhecimento

O modo de produção atual se apoia na superprodução semiótica imaterial, que investe os textos em movimento, articulando as matrizes de linguagem (sonora, visual e escrita). Trata-se da criação de um ambiente artificial em que a cultura é a nova natureza e a vivência corporal é convocada pelos dispositivos tecnocomunicacionais a partir de todos os sentidos. Em termos do consumidor, trata-se de convocá-lo ao gozo (jouissance), à satisfação pulsional.

Ao realizarem o sensoriamento das forças moventes nos mundos sociais, os bipoderes modalizam-nas, sujeitam-nas, editam-nas, capitalizam-nas. Para capturá-las, é preciso convocar os actantes que produzem as forças, seus corpos, suas biografias, coreografias, musicalidades, performances. Os biopoderes não deixam que as forças se percam, entrem numa direção errada, de não capitalização ou de revolta, de fuga ou de subversão. As forças precisam atender às convocações para ser modalizadas e capitalizadas pelas máquinas do farmacopornobiopoder, inclusive as máquinas de expressão. Nesse rumo, o antidepressivo é um actante modalizador, tanto quanto o coaching ou os médicos e agentes vistores e repressores. O biopoder também é, segundo Han,1 psicopoder.

Ao traçarmos a genealogia do neoliberalismo, como fez Foucault2 e fazem Dardot e Laval,3 é preciso examinar discursivamente os enunciados que deram força à figura do agente empreendedor, esvaziando progressivamente a figura do cidadão “investido de uma responsabilidade coletiva”.4 Assim, no discurso neoliberal,


A referência da ação pública não é mais o sujeito de direitos, mas um ator autoempreendedor que faz os mais variados contratos privados com outros atores autoempreendedores. Dessa forma, os modos de transação negociados caso a caso para “resolver os problemas” tendem a substituir as regras de direito público e os processos de decisão política legitimados pelo sufrágio universal. Longe de ser “neutra”, a reforma gerencial da ação pública atenta diretamente contra a lógica democrática da cidadania social; reforçando as desigualdades sociais na distribuição dos auxílios e no acesso aos recursos em matéria de emprego, saúde e educação, ela reforça as lógicas sociais de exclusão que fabricam um número crescente de “subcidadãos” e “não cidadãos”.5



Nesse contexto neoliberal, a psicologia positiva euforiza, por um lado, o indivíduo alfa, construído como sujeito superpower dos “dínamos humanos operando em prol do próprio bem-estar e da ordem socioeconômica”, na expressão de Freire Filho,6 e, por outro, disforiza os indivíduos fracos, os que culpam os demais por seus erros e frustrações, os que se sentem vítimas e não se adaptam ao mundo. Ela se adapta bem ao modo de funcionamento neoliberal, que conforma a ação pública “aos critérios de rentabilidade e produtividade”,7 além de promover a


depreciação simbólica da lei como ato próprio do Legislativo, fortalecimento do Executivo, […] tendência dos poderes de polícia a isentar-se de todo controle judicial, promoção do cidadão-consumidor encarregado de arbitrar entre “ofertas políticas” concorrentes […].8



Na atualidade, participar do espetáculo é a forma do reality show,9 em que a realidade se torna a cena do artifício, a ação esquenta pela convocação sensível dos corpos reunidos em seus agrupamentos a partir de identificações, fazendo fluir os fluxos capitalísticos-da-vida. A convocação é biopolítica: juntos, os corpos, hipersensibilizados e hiperconectados, cada qual visa ao topo, à saúde, ao sucesso neoliberal do autoempreendedor-de-si; os melhores devem chegar primeiro. As figuras-modelo desse mundo são os competidores esportistas, cujo objetivo é bater os recordes e chegar ao pódio global, à medalha de ouro nas Olimpíadas (aqui o valor-padrão ainda é o ouro).

No lugar de princípios simbólicos que ancoravam a cidadania, opera hoje a gestão condominial da sociedade. Assim, o enfrentamento do neoliberalismo não pode ser feito como outrora, a partir de uma crítica da ideologia. Se a ideologia era então entendida como falsa consciência, hoje, em tempos de cinismo,10 não é mais possível pensar em raspar uma camada de significação dos discursos para apontá-los como falsos ou inverossímeis. Basta lembrar a invasão da desinformação e das mentiras que invadiram o ecossistema de informação nas redes nos últimos anos e na dificuldade de as agências de verificação de fatos fazerem reconhecer as inverdades. Na maioria das vezes isso não demove os integrantes das redes da extrema-direita.11

As figuras empreendedoras nas redes são inúmeras: influenciadoras explicitam como funciona um aparelho, como fazer e como saber fazer um procedimento (maquiagem, finanças, cuidado dos filhos, cozinha vegana, escrita criativa, como lidar com seu parceiro amoroso, como enfrentar problemas na vida sexual), outras vezes a celebridade se constrói pelo humor, pela união no sofrimento, numa luta específica (ao redor de doenças, por exemplo), em torno de uma crença, de uma jornada, do humor, da graça ou mesmo do ódio. Os enunciadores nos convocam o tempo todo para ouvirmos suas novas receitas de sucesso, aquilo que falta para nos tornarmos pessoas “a mais”.

A midiatização na modernidade era verticalizada (de um para todos) e buscava agendar seus públicos, mas, com os dispositivos técnicos e as plataformas, deu lugar a uma midiatização de alta captura de mosaicos textuais12 com movimentos multidirecionais, fazendo com que os enunciadores se multiplicassem. São os dispositivos multidirecionais hipermidiáticos em rede. Letícia Cesarino diz: “visões lineares de progresso modernista são assim deslocadas por horizontes temporais não lineares: messiânicos, milenaristas, apocalípticos, regressivos.”13 Para isso ocorrer, contribuíram o desenvolvimento midiático, a criação do público de consumidores pelo sistema de publicidade e marketing,14 o desenvolvimento dos transportes, a financeirização e a transformação do dinheiro em algo imaterial etc. Assim, “o espaço-tempo das novas mídias vai no sentido contrário ao da infraestrutura sociotécnica que sustentava a democracia liberal e o sistema de peritos moderno”.15

As transformações no contexto do capitalismo, em suas fases ou espíritos,16 também afetaram a constituição dos sujeitos, que, se permanecessem os mesmos, se tornariam invisíveis e desprestigiados (lixo). Para não deixar de gerar atenção e continuar se capitalizando como agente aparente do sistema, ele deve inovar, continuar gerando atenção, produzindo mais-valor-de-signo. Segundo Cesarino, quando “a temporalidade de crise faz hábito degenerar em adicção, instala-se uma dinâmica involutiva similar à do sistema econômico mais amplo:17 o sujeito deve estar sempre se atualizando apenas para conseguir continuar no mesmo lugar”.18 Se o sujeito não se aperfeiçoa, ele retroage e seu perfil mingua, pois precisa sempre criar novidade, atenção, informação. Além disso, ele nunca emerge sozinho, mas sempre dentro de grupos, os públicos-em-rede. Cada um é chamado a se hiperindividualizar, embora dentro de um hiperrelacionalismo, da hiperconexão, da hiperatividade: “o que parece paradoxal do ponto de vista do modelo pré-digital de sujeito é funcional nos termos do cronotopo fractal da atual infraestrutura cibernética.”19

As redes são hoje o império do dispositivo da hiperconectividade. O dispositivo é uma formação foucaultiana que inclui rituais, práticas que apelam às ações dos indivíduos em um mundo imaginário.20 Atualizando Althusser:21 as ideias se inserem nesses imaginários por meio de práticas regidas por rituais materiais definidos pelos dispositivos que fazem circular discursos concorrentes. No mundo midiatizado do consumo, sutura-se o vazio da linguagem e o discurso aponta para a possibilidade de um gozo pleno, metaforizado em realização dos agentes no consumo total. Os consumidores são instados sem cessar a buscar objetos de satisfação. O agente narcísico, para existir, precisa de uma série de objetos e tratamentos variados, euforizados numa relação social de consumo, em que os valores são discursivizados pelos engenheiros de signos e de discursos nos vários mundos (da saúde, do esporte, do trabalho, incluindo jornalistas, publicitários, psicólogos de autoajuda, cientistas de fármacos, fisioterapeutas de corpo-total bombado, médicos etc.).

A comunicação nesse capitalismo neoliberal está para além da linguagem ordinária, surgindo tecnicamente formatada nos meios sistêmicos, visando à autorregulação dos subsistemas capitalistas, atuando principalmente pela tecnicidade dos códigos: o código marca a realidade contingente e caótica dos sistemas, criando diferenças que organizam os elementos. A diferença é fundamental nesse sistema. Como diz Gabriel Cohn, “a forma econômica da sociedade da informação é capitalista. Mas o modo pelo qual ela se produz e se reproduz está sobredeterminado pelo exercício cada vez mais pleno da capacidade mais peculiar e mais intrínseca à informação, que, como o termo já anuncia, é precisamente a de imprimir forma”.22 Isso ultrapassa “de longe a capacidade de moldar percepções e representações individuais”23 e foi introduzido com as tecnologias de informatização/digitalização. O algoritmo potencializou esse “imprimir forma”.

O capitalismo transnacional, informacional ou comunicacional lida com a complexidade, transformando as demandas do mundo da vida (Lebenswelt)24 em questionamentos parciais, lidos como carregando pretensões de reformas localizadas, sob a ação de reengenharia digital, pretensões passíveis de atendimento segundo ordens racionalizadas de prioridade, e segundo os riscos e/ou perigos que tragam para a ordem sistêmica. Para o sistema, o mundo da vida transformou-se em ambiente das sociedades modernas, causando, segundo Habermas, o perigo de redução da potência da linguagem cotidiana, que passa a operar de acordo com padrões de utilidade e estratégia, e não conforme a força do entendimento.

Nesse sentido, a midiatização atua como um conjunto de subsistemas interligados que expõe esses riscos e como organizadora e debatedora de agendas, convocando para certas posições de sujeito diante de discursos em disputa, em busca de hegemonia em tribos específicas e eventualmente construindo cadeias equivalenciais que operam sobre as diferenças. Hoje, o que se chamava de agenda setting não é mais construída somente dentro das redações dos veículos de comunicação, mas no escritório de celebridades, grupos de interesse, ongs, agências e outros conjuntos que produzam atenção nas redes. As antigas mídias jornalísticas ainda existem, mas são um dos lugares de produção e circulação de discursos, entre outros, e precisam ficar atentas aos fluxos de comunicação multidirecionais que produzem diferença, adesão e atenção.

Os subsistemas especuladores, produtores, criadores (em publicidade, arte, cinema, televisão), políticos e financeiros não sobrevivem nesta sociedade capitalista de alta complexidade sem os aportes dos “analistas simbólicos” (que poderíamos dizer sistêmicos) no mundo tornado “comunicacional”. Analistas simbólicos, no sentido de Robert Reich,25 são técnicos em redes de circulação (mercados, bolsas de valores etc.); são tecnólogos do discurso, no sentido de Fairclough – que operam nos mercados de saberes, como diz Lacan.26 Fairclough afirma que:


em muitos países houve recentemente um movimento de extensão do mercado a novas áreas da vida social: setores como a educação, a assistência médica e as artes foram obrigados a se reestruturar e a reconquistar suas atividades como produção e marketing de bens para consumidores. Tais mudanças afetam profundamente as atividades, as relações sociais e as identidades sociais e profissionais das pessoas que trabalham em tais setores. Grande parte de seu impacto diz respeito à mudança nas práticas discursivas, isto é, mudanças na linguagem. Por exemplo, na educação as pessoas encontram-se sob pressão para se envolver com novas atividades que são definidas em grande parte por novas práticas discursivas (como marketing) e para adotar novas práticas discursivas em atividades existentes (como o ensino). Isso inclui “relexicalizações” de atividades e relações – por exemplo, a dos aprendizes como “consumidores” ou “clientes”, de cursos como “pacotes” ou “produtos”. Inclui também uma reestruturação mais sutil das práticas discursivas da educação – os tipos de discurso (gêneros, estilos etc.) que aí são usados – e a “colonização” da educação por tipos de discurso exteriores, incluindo os da publicidade, os da administração e os da terapia.27



Uma das partes a entrar nessas interações (que disputam sentidos, menos ou mais prenhes de conflitos) é constituída pelas máquinas de expressão, que, sobretudo guiadas pelos objetivos de controle sistêmico (maximização de efeitos de audiência, aumento de lucros, influência e poder), a partir de um sensoriamento do ambiente, buscam produzir sujeitos ligados ao que Safatle28 chama de “figura atual” do humano, e que temos caracterizado como o Eu S/A, o sujeito empreendedor de si mesmo, construído como um microempreendimento neoliberal de si próprio, um tipo de sujeito possuidor de um si próprio no âmbito do capitalismo globalizado.29

Numa linha de pensamento deleuziana/guattariana,30 Lazzarato propõe que a produção de riqueza opera “na interseção de dois dispositivos de poder heterogêneos: sujeição social e servidão maquínica”.31 A sujeição social é justamente o processo pelo qual são distribuídos papéis e lugares para a vida social, inclusive o trabalho. Para esse autor, “a sujeição social produz um sujeito individuado cuja forma paradigmática no neoliberalismo tem sido a do capital humano e do empresário de si”,32 como dissemos acima. Já debatemos esse tema em Prado.33 34 As funções de


usuário, trabalhador e consumidor, e as divisões homem/mulher, pais/filhos, professor/estudante, entre outras, são investidas por conhecimento, práticas e normas – sejam elas sociológicas, psicológicas, de gerenciamento ou de polícia – que solicitam, encorajam e predispõem a produção de indivíduos alienados no interior da divisão do trabalho social e de gênero.35



O outro processo, de servidão maquínica, mobiliza semióticas não representativas, produzindo dessubjetivação. Aqui não se constitui um sujeito do dispositivo, no sentido de Agamben,36 mas uma parte componente de algum agenciamento: empresa, sistema financeiro, mídia, Estado de bem-estar etc. É como se aqui ele fosse parte de um servomecanismo inserido num grande sistema: “a servidão é o modo de controle e regulação de uma máquina social ou técnica, como uma fábrica, empresa ou um sistema de comunicações.”37 Lazzarato considera que Badiou tematiza somente a sujeição social, sem levar em conta a servidão maquínica:


se considerarmos o capitalismo apenas do ponto de vista da sujeição ou da partilha do sensível, perdemos a especificidade das formas de dessubjetivação maquínica e seu funcionamento diagramático. Sem levar em conta as servidões, corremos o risco de confundir, como fazem Rancière e Badiou, a democracia grega com o capitalismo, o trabalho de artesãos e escravos com o trabalho maquínico dos operários, Marx com Platão.38



Com o avanço da propaganda nos anos 1920 e, posteriormente, com o advento da televisão, um campo discursivo-tecnológico cada vez mais bem organizado se desenvolveu, do qual o Google e o Facebook, mais recentemente, podem ser considerados o coroamento: imensos bancos de dados que funcionam como dispositivos de marketing e consumo. Nesse campo promoveu-se a individualização a partir das convocações dos enunciadores múltiplos, chamando rumo à construção de identificações na direção do sucesso neoliberal, florescendo o que Deleuze chamou de “divíduos”, mergulhando fluxos nas redes e nos algoritmos. A sujeição atua pela convocação, pela identificação, pela ideologia, enquanto a servidão pela modelização. A servidão


assume o controle dos seres humanos “por dentro”, no nível pré-pessoal (no nível pré-cognitivo e pré-verbal), e “por fora”, no nível suprapessoal, ao atribuir a eles certos modos de percepção e sensibilidade e fabricar um inconsciente. A formatação exercida pela servidão maquínica intervém no funcionamento básico do comportamento perceptivo, sensitivo, afetivo, cognitivo e linguístico.39



A servidão aparece nítida quando examinamos uma rede, por exemplo, em que humanos e dispositivos não humanos estão conjugados para a realização de tarefas e objetivos gerais da rede/sistema. Hoje, por exemplo, atuar contra a servidão implica discutir como as inteligências artificiais afetam diferentes grupos de pessoas, em diferentes níveis, impondo limites políticos às tecnologias. Para Lazzarato a ação política deve trabalhar contra a sujeição e contra a servidão,


recusando a injunção que esta promove para que ocupemos certos lugares e papéis na distribuição social do trabalho, ao mesmo tempo em que constrói, problematiza e reconfigura o agenciamento maquínico, ou, em outras palavras, cria um mundo e suas possibilidades.40



Aqui, no argumento de Lazzarato, aparece um binarismo entre uma máquina discursiva que produz sujeitos e a rede técnica dessubjetivadora. Porém, a rigor, os próprios meios de comunicação produzem essa polarização.41 Os meios de comunicação são para a teoria sistêmica o amor, o dinheiro, a influência e o poder. Aqui o conceito “meio” vem de Parsons: trata-se de um modo funcional de abreviar a comunicação no nível sistêmico, de forma a reduzir complexidade. Nesse caso, dizia Habermas, a linguagem fica reduzida apenas a aspectos de controle.42 Ao circular, esses meios produzem sujeitos, mas, ao mesmo tempo, dessubjetivam. De um lado, produzem sujeitos que respondem aos discursos da economia (no caso do dinheiro) ou do poder (no caso do mundo regulamentado dos partidos, por exemplo) e, de outro, dessubjetivam ao reduzir a comunicação aos aspectos de controle, funcionais. Sem dúvida, algo sempre fica fora da simbolização, e este é o conceito lacaniano de real. Se o discurso é um conjunto de relações diferenciais, tudo passa pelo discurso, ou fica ao redor dele, exceto o que não simboliza, o real, que faz o discurso se deslocar.

O movimento de formação de um sujeito também é duplo, para lembrar Butler, na medida em que o poder nos forma (pois nele e com ele aprendemos a responder às suas condições e restrições), embora, por outro lado, nos subordine e nos capture. Porém, o que esse modelo não explica, diz Butler, é o fato de que “o nós que aceita essas condições depende de maneira essencial delas para ‘nossa’ existência”.43 Os dois polos de Lazzarato evitam o enredamento da linguagem, colocando para fora dela aquilo que nela também caminha, a saber, o outro lado de um sujeito ao mesmo tempo formado e dessubjetivado pelo poder. Nesse sentido, o real é interno e externo à linguagem, é um buraco para a simbolização. Butler afirma:


A sujeição consiste precisamente nesta dependência fundamental ante um discurso que não escolhemos, mas que, paradoxalmente, inicia e sustenta nossa potência. A sujeição é o processo de devir subordinado ao poder, assim como o processo de devir sujeito. Seja através da interpelação, no sentido de Althusser, ou através da produtividade discursiva, no sentido de Foucault, o sujeito se inicia mediante uma submissão primária ao poder.44



Quando entramos em um circuito em rede, do tipo que Lazzarato chama de servidão, vivenciamos um processo sistêmico de comunicação, mas nem por isso deixamos de ser sujeitos, cambiantes, e a cada momento respondendo a uma convocação ou interpelação e sendo dessubjetivados ao entrar nessas redes como puros actantes ao lado e junto com dispositivos maquínicos. Esses dispositivos são, por assim dizer, discursos naturalizados, incorporados em estruturas e instituições, fazendo com que a comunicação circule automaticamente,45 como no caso do dinheiro ou da influência sistêmicos. Habermas também cai no dualismo, como veremos adiante, ao contrapor aos meios de controle o agir orientado ao entendimento, como se esse segundo tipo idealizado nos salvasse do primeiro:


Contrapondo-me a esse modo de ver, eu gostaria de provar que somente os domínios funcionais da reprodução material podem ser diferenciados por meio de mecanismos de controle. Já as estruturas simbólicas do mundo da vida são reproduzidas mediante o agir orientado pelo entendimento, que constitui o meio fundamental; pois os sistemas da ação, por dependerem da reprodução cultural, da integração social e da socialização, permanecem ligados às estruturas do mundo da vida e do agir comunicativo.46




Circulação

Uma questão central ao examinarmos a circulação de mosaicos textuais nas redes é: como considerar, na análise discursiva ou semiótica, os corpos buscadores de satisfação, afetados por discursos carregados de convocações cognitivas e sensíveis em geral de natureza superegoica?47 Como pensar a agência diante dessa configuração?

Ao longo deste livro examinaremos: 1) a questão da circulação a partir da teoria de Mario Carlón;48 2) o conceito de gozo em Lacan e os modos pelos quais o gozo/a satisfação são convocados pela cultura do consumo, a partir de Dufour,49 Dardot e Laval,50 McGowan51 e Fontenelle;52 3) acessaremos o tema do circuito dos afetos a partir da semiótica tensiva com Fontanille53 e Zilberberg54 e com Safatle,55 para indagar os modos de investigação das tensividades afetivas que afetam os corpos.

Comecemos pela circulação nas redes da cultura hipermidiática do século xxi. Para Mario Carlón,56 os papéis dos meios se alteraram na vida social. As sociedades modernas teriam sido midiáticas, com circulação vertical com o centro no topo (o editor e os enunciadores) e a audiência na planície; as sociedades pós-modernas aprofundaram essa midiatização num ambiente de crise de instituições e de discursos planejadores, expandindo os conflitos capital-trabalho para as lutas de reconhecimento. Na atualidade, vivemos em sociedades hipermidiatizadas, em que a circulação de sentidos se tornou multidirecional, dependente dos fluxos em redes, com queda da figura simbólica do pai57 e dos discursos de verdade tradicionais (o que leva parte das sociedades à busca de discursos fundamentalistas), ao mesmo tempo que atravessadas fortemente pelo funcionamento da cultura de consumo, conforme tematizado por Isleide Fontenelle.58 Carlón59 propõe estudar os fluxos em circulação de sentidos por meio de uma sociossemiótica que considere o fim dos lugares preestabelecidos de enunciadores e enunciatários. A multidirecionalidade implica que as emissões não partem mais do céu das ilhas de edição dos meios e instituições tradicionais para o baixio das comunidades e dos consumidores, pois foram inauguradas formas ascendentes de fluxos, que chegam até os meios tradicionais e reverberam nas redes, com esses fluxos podendo ser, a qualquer momento, atravessados por emissões de agentes em espaços médios dessa hierarquia em rede. Nesse contexto, podemos falar em emergências de produção de sentidos nesse vaivém/sobe-desce da circulação dos fluxos. Carlón60 propõe diagramas para dar conta desses percursos, que discutimos em outro texto.61
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